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O ECHO DO RIO-
A eleição para senador, que a principio se mos-

trava desanimada, e sem côr, oecupa hoje todas
as attenções. Ninguém disputa aos dous ministros,
o Sr. Torres e o Sr. Vianna , a sua candidatura ;
mas os amigos do Sr. Andréa por um lado , e o Sr.
Saturnino e seus amigos por outro , pleiteam sua
«causa com toda a força, empregando toda a sorte
¦de meios, que podem , para triumphur. E a prin-
«cipio se euppoz , que quer um , quer outro , entra-
vam em iiça apoiados nos princípios do ministério ,
pois que ambjp exercei» empregos de alta conside-
ração, e empregus de mera confiança ; o que fazia
suppor, que nem-uii*- dos dous contestaria os prin-
cipios da administração; e se alguma duvida podia
haver, devia ser u respdto do Sr. Andréa , de quem-algumas vozes diziam, que o governo se não achava
satisfeito, falsidade evidente, mas que podia fazer
suscitar duvidas.; mascam» progredir da luta as
cousas tem mud-ul,. de figura: o Sr. Saturnino, diz-
se., quedem procurado o apoio da facção , que na
provincia ido Rio de Janeiro deseja e trabalha para
a queda do ministério, e por conseqüência, apezar
de inspeetor da alfândega do Mio de Janeiro, tem-
se apresentado em opposição ao gabinete.

Sinceramente o confessamos , nunca pensámos ,
que o Sr. Saturnino fosse capaz de procurar o apoio
dos homens da resistência ás leis da reforma e do
concelho d'estado: e com quanto já fossemos les-
(teini-nlia de uma inçonsideração do Sr. Saturnino,
.quando dirigju ym ofl^cJQ ap ministro da repartiçáo
/Bttjt qije servia , no qual censurava alíanflei-^e o níegr
mo ministro (9 Sr. Manoel do Nascimento) sem
que logo acompanhasse o referido oficio de um
requerimento, pedindo a sjua demissão; e com quan»
,to ainda depois tpnha 9 mesmo Sr, mostrado, que
algumas vezes nãfí prQce.de çom muita reflexão,•foda.via nunca pensámos , outra \dv. o dizemos, que
podesse o Sr. Saturnino procurar o õpoto tios lio-
mens da resistência armada sempre e em todo o
Caso; nfio duvidnmos , que pontos de divergência
podesse haver entre eüe e o gabinete ; não o sabia.

mos, porém dávamos isso como possível; mas não
suppunhamos , que chegasse a tanto. E todavia ,
assevera-se isto com toda a certeza!
', E ao mesmo tempo, que se apoia nos homens

da resistência armada , busca também a protecçâo
dos ministeriaes ; por que o Sr. barão do Bom Fim
poderá ter alguma divergência pessoal com algum
dos ministros, (não o sabemos, e só o damos como
hypothese possível) porém divergência de princi-
pios politicos, não : o Sr. barão do Bom Fim pode-
ria querer, que algum dosactuaes ministros (ainda
por hypothese possível) deixasse o poder; mas do
certo nunca queria vêr em seu logar o Sr. Limpo,
o Sr. Vergueiro ou algum outro similhante indivíduo.

Eo que espera o Sr. Saturnino? Deve saber,
que não tem as sympathias da provincia ; pelo me-
nos as eleições de 1840 e 1842 lh'o devem ter de-
monstrado , pois que apezar de protegido de ambas
as vezes pela influencia ministerial, de nenhuma
dellíis pôde conseguir a sua eleição: em, 1842 fo-
inoé testemunha , de que ministros se interessaram
pòr elle: e se favorecido então pelo prestigio miais-
terial, se em 1842 quando se suppunha, que parti-
Ihava em tudo e por tudo as opiniões do gabinete,
cujos princípios ninguém nem ao menos se atreveu
a contestar nas eleições. como triumphará hoje,
que se apresenta contra o gabinete ? Cremos com
toda a firmeza , que o gabinete o não guefrea; de-
masiadamente generoso é para guerrear uma can-
didatura; mas só a lembrança de que elle o não fa-
yoiece , a lembrança de que o Sr. Saturnino, em-
pregado publico de tanta importância , ousa auxi-
Jiar-se com os inimigos do gabinete, bastará para
lhe arredçir grande numero de votos.

O que espera pois o Sr. Saturnino ? Demos mes-.
mo, que conseguisse entrar em lista tríplice: em
quanto trabalhasse apoiado somente no grande par-
tido da ordem ,, nada repugnaria , que podesse ser
escolhido, sem que isso trouxesse comsigo uma
,-jrise ministerial; mas no estado actual das cousas ,
impossível é * se o Sr. Saturnino obtivesse as han-
ras da eleição , e fosse escolhido , o ministério teria
de dissoiver-sse : mas cuidará elle, quo poderá tua.
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to? Se os dous ministros também obtiverem entrar
em lista, porventura não terão mais direito a ser
escolhidos, que elle ? O eleitor dos ministros sujVi-
tara; o paiz a uma crise ministerial, sH para fazer
senador o Sr. Saturnino, excluindo homens , quetem sempre tido as honras da eleição? A escolha do
poder moleradorentie os tres cfil-j , hení.nuiica
o censuraremos , qualquer que ella seja ; mas não
acreditamos , que recaia no Sr. Saturnino.

O Sr. Saturnino errou completamente!, o seu cal-
culo, segundo o qVe entendemos. Nao senu diffici!
a esse Sr. obter as honras úa eleição por outra pro-vincia., ou por esta em outra oceasião, e não lhe
seria dificultoso obter então preferencia na escolha;
mas hoje essa escolha é impossível, em quanto oactual gabinete se conservar no poder. D'ora avante
o Sr. Saturhino é o candidato , que sè apoia na op-
posição (na facção) : e o gabinete^eomo tal odeve
considerar. Embora pois obtenha as honras da elei-
ção .pelo Rio Grande-, alvo aque parece atirar, fi-cará com a honra , se a obtiver ; mas a escolhi,
essa não a poderá conseguir, a menos /hypothese
inte.ramente inadmissível) que seus companheiros
em lista sejam taes , que não possa haver nclles cs-colha.-; , • , .^ ...

Em fim a luta está travada; e com quanto pareça,
que já possa prever-se o resultado, todavia não
queremos emittir juizo, não só por que poderemosestar em erro, como por que ainda circumstancias
poderão vir, que mudem o estado das cousas/ Mas
podemos assegurar aos nossos leitores , que o caso
de hoje é caso.inteiramente,novo: um empregado
da.çathegoria: do, Sr.;Saturnino, t,poiando-se emdous,lados contrários,.servindo,se da influencia doseu emprego , para obterá eleição , em que comba-
te p governo, que o conserva no emprego, e quede mãos cruzadas o observa. Invejamos tanta pa-ciência: nós a nao teríamos. O Sr. Saturnino é di-
gno de uma cadeira no senado , com um mini; terio,
cujos princípios elle abrace; mas nunca entendere-
mos , que possa ir legitimamente ao senado o ho-
mem, que combateu contra o ministério , quandomembros deste obtiveram também as honras da
eleição. Seria necessário , que outras pro.vas tives-
sen. havido, que movessem, o eleitor dos ministros
a uma mudança de ministério ; m;.s não pensamos,
q»e o mesmo Sr. Saturnino esteja convencido, ,de
que convenha hoje uma mudança ministerial. ,As
províncias existem em socego ; o Rio Grande quasipacificado; o ministério .obedecido por toda a parte; -

*» provmeias elegendo á porfia os candidatos mi-mstermes; tudo annuneia aos actuaes ministros lon-
ga duração no gabinete.

Poucos dias faltam: cedo veremos o desfechodeste negocio.

R3TROSPECTÕ.

^ 
Imos encetar novo anno; lançaremos um -rolpe

àu \ista sobre o que se passou no anno passado.

E começando pelo velho mundo vemos , que na
Itália houve serias commoções, que inconimodaram

os Estados pontifícios , e inquietaram Nápoles e o
Pienionte , e as províncias austríacas d'além-dos
Alpes. Na Grécia houve uma revolução, a fim de
que o rei desse a constituição, que havia prometti-
do, e para organisal-a , se convocou uma assem-
bléa , dependendo seus trabalhos, da sancção real.
Eííi Portugal, a rainha e seu esposo foram passear
pelo interior, ganhando-lhe isso nüo pequenas af-
feições; mas a municipalidade de Évora , quiz imi-
tar os nossos rufiães e mandis; e por isso foram
suspensos os seus membros, e mandados processar.Em Hespanha , Espartero foi apeado da regência ,em seu logar nomeado novo governo , que°menosde dous mezes depois se viu ameaçado , e ainda
não está tranquillo, pois (pie: províncias inteirasse
sublevaram contra elle. E.n Inglaterra , a rainha foi
ao continente, o qne muito deu que fallar aos no-velleiros , não se sabendo até hoje , qual foi o ob-
jecto da entrevista entre « rainha dos tres reinos eo rei de França. Os filhos da Rcbeca no paiz de
Gailes , e os répealers na Irlanda' tem dado e dao
que fazer á soberba, rainha dos mares. E a França ?
Quanto a nós a França , que phenomeno nem-um
visivei inóstrou, é todavia a potência , que mais ai-terações soffreu no anno ultimo. O duque de Bor-deos, osuecessor legitimo de Carlos X, está sei*«Io geralmente cortejado pelas potências do norte •
viaja como uni soberano.; e talvez a morte de LuizF.l.ppe , traga acontecimentos graves, e graves nãoso pura Fiança , como para o resto do mundo. A.•evol(lcao de ,^9 a}temu & ^ ^ fi & ^Ainenca Meridional: outra revolução agora alteraráa face do mundo., :
> Na Ásia, houve o tratado dos Inglezes com osUiins, que deve mudar absolutamente o celesteimpério. Na África e na Oceanea nao houve novi-dade notável, Na America SeptentrionaAambem

nada houve , que mereça a pena de inencionar-se.
Na America Meridional continuaram as mudançasdos Estados da língua hespanhola : continuou aguerra entre.as bandas oriental eoccidental doPra.ta , e com quanto se nos tenham desc.ipto os exer--tos de Rosas e Oribe com mais pompa, que os deXerxes e Dario , todavia Fructo ainda resiste, mNo nosse, Brasil , os negócios do interior cami-nharam desassornbrados: as províncias do impériovivenun em paz; e a rebelliao do Rio Grande levou

golpes sensíveis; e mesmo morlaes , de modo , queSP u,„ m.lagre a poderá fazer resurgir. Nao deta-lharernos agora cada uma das acções, que decidi-ram nossa superioridade ; basta-nos o resultado • eeste e o que por vezes temos dito a nossos leitores •
osreoeldes, apenas tem o terreno, que. pisam; eesse mesmo não se atrevem a demorar-se por muitotempo em um só logar, a fim de não serem |o«roencontrados por nossas forças, batido, o aniquila-

dos para sempre.
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Foram apanhadas comm.micnçpes entre os re-

beldes e pessoas desta corte, nas quaes, se lhes

dizia que se mantivessem por mais algum tempo ,

que próximas mudanças devem assegurar o seu

triumpho , e ao mesmo tempo se lhes assegurava a

protecção de três personagens influentes. Unem se-

lão!¦» O publico accusa differentes pessoas; nos.nada

sabemos , e por isso nada dizemos : suppomos , que

o governo o sabe > pois que o general barão de Ca-

xias, que apanhou a correspondência , provável-

mente lhe communicaria copia , ou pelo meftfcfex-

tracto delia. ' ¦', .
Têem sido absolvidos quasi todos os rebeldes: o

concelho de guerra declarou-se incompetente para

julgar o coronel Tobias.
Nossa receita foi augmentada, e por consequeti-

«ia diminuído nosso deíicit.
En* nossas relações exteriores , temos alguns fa-

«tos notáveis. Os Inglezes desistiram da occupaçâo

do «ma parte da nossa Guiana; as conotações

eom a Bolívia não tem produzido desaguisado se-

rio Rtítebemos um plenipotenciario inglez, mas

recusamos tratar , sem que se nos admittissem cer-

tas condições preliminares, ao que se recusou elle,

e em conseqüência sé retirou ; pêlo que foi manda-

do pelo gabinete dé S. Christovão a Londres um

plenipotenciario , a fim de ali tratar.

Com os Estudos do Sul, nossos negócios foram

bem. Além das difficuldades , cotii que lutávamos ,

provenientes dé nossas ciicumstaiicias,.pois que ti-

nhamos uma provincia rebelluda , limítrofe cOm os

estados belligérantes, e que de um delles tem rece-

bido todo «Wtfoio , acresceu que uni diplomata nos-

so, por erro aggravou os anteriores emiaraços, col-

locando o gabinete em melindrosa posição. Temos

bem fundadas esperanças , de que tudo se arranjará,

e que a boa armonia se restabelecerá ; mas por em

quanto existe alterada, o que é bem sensível.
' 

Nò meio de tudo isto , ò consórcio de S. M., e

o restabelecimento dn saúde da augusta princeza

imperial .encheram os Brasileiros de júbilo.
Tal é a historia do passado : quem podesse pre-

ver a do futuro!

QUESTÃO DS BDSNÒS-AYRES.

{Continuação do numero antecedente).

Cremos , que o gabinete de S. Christovão neste

caso , foi arrastado pela força das circumstancias

peculiarissimas , em que se acha , em rela. ão aos

Estados belligérantes: tendo um tratado com am-

bo«, e por conseqüência, esperando de braços cru-

zadôs o desfecho deste negocio. Se não fosse o

tratado de 1823 provavelmente, muito provável-
mente as cousas teriam caminhado de outro modo.

Quereríamos antes, díz o contemporâneo, que

nossas embarcações fossem registadas pelos na-

dos argentinos 
'! L nós lhe perguntaremos , que

navios? Bucnos-Ayres tem força sufficiento paia

incommodar nos.ÍO commercio , por que tem â sua

disposição esse abuso do direito das gentes . as car-

tos de corso : mas , forças para fazer effectivo o

bloqueio de Montevideo ? onde ? O que nòs que-
riamos é qué as cousas fossem feitas em regra. Sé

ha bloqueio i reconheça-se ; mas bloqueio effectivo;

não- bloqueio tem-folluf:de papel. Se ha bloqueio ,

faça-se effectivo , p.ohibindo-se a entrada de todos.

Em poucas palavras reuniremos toda a nossa

doutrina a este respeito*. Uma nação neutra tem

obrigação de se abstet dé-daf socenfros à qualquer
das belligérantes: os gêneros, de cujo commercio

se deve abster, estão ha muito determinados , e se

chamam contrabando de guerra'. As potências bei-

ligerantes tem direito a exigir o cumprimento deste

dever. Quando porém quizerem direitos mais espé-

ciaes, é necessário-, que se apresentem com os re-

quisitos , qüécxige o direito das gentes: e quanto
ao bloqueio; o primeiro requisito é a sua effectivi-

dade. Pelo iiiódo , por qüe Rosas bloqueiou Monte-

vidéo, podia bloqiièúr o Rio dé Janeiro, e todos

os portos do mundo. .
Porem fallartiòs em naòões belligérantes ; e temos

sempre dito , que airida não áabèmós se a guerra

entre Buenos-Ayres e MÒÜtévideO é civil1, ou se de

nação a naçãb.; Espanta-se 0 ôòntemporanèo desta

nossa ignorância ;! mas n<íó! responde á duvida.

Quem faz a guerra} & Rosas ou Oribe ? Se é Ro-

sas, Como vai Oribe *iV íVéntedesèu exercito ? Se e

Oribe , como vai ã! frente de um exercito de Ito-

sas ,' declarando^ qító* Vètó rehaver a presidência
da Cisplatiha'?'¦ 

'.*''.''""" .
Por vezes temos dito',1 

"-que 
reconhecemos os dl-

reitos dos beliigérântes :: reconhecemos a Rosas se

tem justas causas |Ío que ignorámos, o direito dc

occupár toda oti parte da Cisplatina , até que o go-

verno deste estado-Ihé dè seguranças bastantes; mas

o direito de fazer e desfazer presidentes , esse não.

Salvar à republica doürtígúay âa influencia antt-

americana, de um caudilho semfè , não está nos

direitos dé ninguém : obstar a que essa republica

se não submetia a um protectorado estrangeiro, per-

terree ao Brasil, á Inglaterra , e â Buenos-Ayres

pelo tratado de 1823; e pertence á França pelo

tratado com Buenós-Ayves. Mas em que consiste o

anti-americanismo de Fructoi bem o desejamos

saber, pois absolutamente o ignoramos ; e em

quanto não formos esclarecido , continuaremos ã

suppor, que è uma frase bonita, mas sem realidade.

Qüe protecçâo estrangeira1'tem Fructo procurado?
eo exemplo de Oribé nao o justficaria ? responda

o contemporâneo
Encerraremos este já muito longo artigo, asse-

vei-ando ao contemporâneo, que muito respeitamos

a confederação argentina; mas que no posto , que
tomamos muito espontaneamente,e de que sonos-

sa vontade nos pude fazer descer, temos obrigação

de velar pelo Brasil , e pouco nos importa a confo-

deraçlô argentina , quando se trata do nosso paiz.
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E se a confederação argentina quer ser respeitada ,comece per guardar aos mais igual respeito.. As
gazetas de Buenos-Ayres, que mo lem a indepen-
dencia, que temos, não guardam respeito algum
ao Brasil; e nós .escriptor livre , e que nada temos
com o governo de nosso paiz, temos obrigação do
respeitar a confederação argentina? Respeitamos a
confederação argentina por decoro , por ser uma
i)acSo soberana: mas por ameaças, não. O interesse
do imperia está ligado ao triumpho do generalRasas !^ Diz o contemporâneo; e nós cuidamos,
que cara o império é absolutamente indiffererite ,
que triumphe Rosas, Fructo, ou Oribe; o triumpho
de Fructo porem, por em quanto , em nada amea-
ça o império; o triumpho de Oribe e Rosas no$;
causa algum susto.

Temos concluído por hoje. Muito estimaremoi ,
que o contemporâneo volte á carga , por que oob-
jecto é muito importante , ha muita gente illudida:
e será uma maneira de irmos fuzei-cjo apparecer a
verdade; serádar-nos o prazer de mais uma victoria

91Q GRANDE DO SUL.
Os valentes soldados do império, commandados

em chefe pelo general barão de Caxias, e em deta-
lhe por muito distinctos officiaes, coiitinuuin m. pro-vincia do Rio Grande d,o Sul a obter, decididas vau-
tagens sobre os rebeldes. Por vozes Bento Gon-
salves, e Neto , tinham tentado a sorte das armas,
«Jepois que o exercito tem general; por vezes ha-
Vkm pagado caro a sua ousadia, Mas, ainda não
bastante escarmentados, tendo reunido uns 40phoinens de infanteria, e 300 de cavalleria em Çan-
gussít , foram atacar o bravo. Francisco Pedro. Pa-rece , que os dous caudilhos , jií deviam conhecer
esse homem ; bastantes vezes se teu, medido comelle, esempi-e se teem. visto obrigados -- vergonhp,
pa fuga, RestA yez não.fornromais felizes;° Fran-
çiscp Pedro recebeu os rebeldes, como costumava ;e tendo perdido-cinco homens, obrigou'<* malva-
ílos; á yeigpnj*osa fuga, dei.wrjdo.no campo trinta
mortos , e levandp;mui-os.ferjdp$, .

A face, que tem, tomado os negócios, çjpRJ0Grande, é a mais Iisonjeira; a campanha,acha-se
quasi livre de rebeldes , que a muito já abandona-
mn todas as povoaçõei delia , e qs poucos que l*o-
|e existem , conservam-/?© interi^dos pelos, matps.sem ousar ver mm fqrçífs • e quando por acasose atrevem a deixar-se vêr, é para f-pffrerem vergo-nhosas derrotas, Esse jovem heróe , ms brilhantesestrellas, podem comparar-se hoje ao burrn da fa-bula: zurrararn em quanto não acharain quem osconhecesse: «Mais hojesãpQri,oeescar„eode 

fodos.Asnot.cas dp Rip Grande pontem duas parti-culandades muito importantes : B(S „maj (]lle Caim.varro consentiu em emprestar aj^a gente „- Den.to Gonsalves„e Neto, para este aventurar a aocãocom Francisco Pedra. Esta cireumstancia nos fazver, -«ue entro o^^-s retj^Je.- , j, ,m |)a Ilniao ,

já cada um combate por si: cada um tem sim (or.
ça a que commanda: hoje já nem ao menos existo
o npme de uma republica rio-grandense , com urna
figura de palha, de nome Bento Gonsalves , a que
se dava o nome de presidente : hoje ha três chefe»
ou quatro de três ou quatro guerrilhas , cada um
obrando livremente, todos soberanos , e tão inde-
pendentes, como foram soberanos e independente*
Sacripantis , os Itinahlos , os Esfoladores, e outros
liero.es.da mesma ordem : tao soberanos e indepen-
dentei como todos os chefes de quadrilhas , que
ahi se oecupam por essas estradas em emendar os
que dizem erros da fortuna.

Outra cironmstnncia muito importante é, qne Pni-
cto mandava munições e armamento aos rebeldes.
Esta convivência de Fructo, com os rebeldes do
Rio Grande, data de muito tempo , não tí cousa
neva; mas o que espanta é que Fructo, que nos
pintam a dar a alma a Deos, ainda tenha arma-
mento e munições de sobra para fazer presentes. E
a única conclusão , que deduzimos de tudo isto, é ,
que nestas noticias de Buenos-Ayres e Montevidéo
ha muita exageração.

'¦!*!;,

INGLATEBRA.
Os negócios deste paiz cada vez se vão tornandoma.sser.os. 0'Connell e seu filho foram mandados

processar como agitadores inimigos do socego ,,„-bhco, rebeldes etc. Ambos se apresentaram logo
para se defender , e prestaram a caução , que lhesloi exigida. Em conseqüência proelaniou 0'Connclla todos os revogadores, ordenaododhes ou aconse-lliando-Ihes a> que .não praticassem a -pais peque-«a hosnhfl^e contra o governo I„glez; e assegu.
gurando-lhes, que se assim fizessem, em seistne/.e*o-tonam a revogação, que aliás nunca poderiamobter. A Irlanda está dandoao mundo um espetáculoU".co é a pretencão de obter a sua emancipação só
pela força da opinião publica, sem recorrer n umse .nem v.o entor Se obtiver, será a solução de um
grande problema; ficam condemnados como vio-lentos, e desnecessários , todos os movimentos , em
que se recorre a qualquer outro meio.

ITAUA.

triá3ord°P„tÍnham0S 
PreVÍSt°' faciI era P™4 a Au,-

s «onra entrada de a,gumas ^ «s ^
pacificlri? m°S P°,s' 1ue embreye ficara,
pacificada a penmsula italiana., " 

"

nnnt. "ESPADA.
£ontinua _a guerra civil em assolar essa interes.»nté parte da Kiirona O ' "" *P mi

B"« w nao arrepe j * °m ' qU
Brasil m i8.,n LV.„.f:_A "M""' l>:"-t'*<los<|u-
de! esígo ho

S<» 1810 gritavi
uem ari^endidos!

pôr ter-
cama-

e de-
s<|ue no

'naioridade! maiorida-
'VV: 
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